
A MODERNIDADE OCA NA SUA 
VERTENTE HUMORÍSTICA 

o moderno 

a nossa historiografia foi freqüente 
a tendência de associar os concei­

tos de moderno, modernidade e espe­
cialmente modernÍSlno ao movimento 
paulista de 1922. Tal procedimento re­
sultou em visões demasiado simplistaS e 
generalizantes. Em deconênda, telllOS as 
idéias de "pré-modernismo" ou de "va­
zio cultural" que explieariam o período 
da virada do século XIX para o xx. Nesses 
conceilos está subjacente a idéia de um 
referencial externo: "pré" e ''vazio'' em 
relação a quê? 

Em parte a hislÓria da literalUra con­
lribui para a difusão dessa visão. O ano 
de 1922, ou o período imediatamente 
anterior a ele, é >isto como o grande 
referencial explicador. Assim, O que 
aconteceu de moderno na sociedade bra­
sileira nas primeiras décadas do século é 

Mônica Velloso 

considerado uma espécie de "premoni­
ção dos temas de 22". Essa visão, que 
predominou nas análises até o final da 
déc"da de 1970, não se sustenta nos dias 
de hoje. É mais convincente pensar 22 
como um momento de conJJuência de 
idéias que já vinham sendo esboçadas na 
dinilmica social. Esses "sinais de moder­
nidade" estavam presentes em \'árias ci­
dades e capila is brasileiras desde a virada 
do século XIX, conforme vêm nos mos­
lrando os eslUdos mais recentes. 

O esubelecimento de uma articulação 
entre o antigo e o moderno, o reconhe­
cimento da dinâmica reciproca e intera­
tiva entre esses termos, enfim, a própria 
reavaliação da "uadição de ruptura" 
(Santiago, 1989) denotam um esforço 
reflexivo em .... lação i temática. Ne$sa 
reflexão, busca-se deslocar os marcos 
temporais que foram consagrados pela 
nossa tradição cullUraI.lsso signifoca que 
o ano de 1922, considerado marco sim-

Nota: Este texto (oi aprest:ll1ado no XIX Encomco Anual d2 ANPOCS, realizado em Canrubu (MO) de 17 
a 21 de OUlUbro de 1995. Nele são retollwbs algumu qUe5IÕCS que desenvolvi Da Olinha lac de doulotado 
1masÚlórlo humorístico e madem/datk carioca, aptc::Knlada ao .ocpanamcll1o de História Social da usr 
ew 1995 

Esl'yios H/.slórkr», Rio dc:j:anc:iro, vol. 8, DO 16. 1995. p. 269-278. 
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b6Iico de instluração do moderno, passa 
a ser reJa t.ivjz;ldo e ICC "aminado. 

É nessa perspectiva que Moraes 
(1978) mostra o movimento modernisla 
dos anos 20 como resultado de um pen­
sar filosófico já inscrito na nossa tradição 
cultural. Estl estaria presente desde o 
início do século através dos escritos de 
Graça Aranha. Para entender o processo 
de inslauração do modernismo é neces· 
sário, então, trilhar esse outro caminho: 
como a idéia e os wJores da modernida­
de foram sendo vi'tenciados, sentidos e 
postos em prática pelos intelectuais bra­
sileiros? Através de que dimensões políti­
cas, sociais e filosóficas eles regis traram 
o impacto das Y.irias temporalidades en. 
choque (Hardman, 1992)? 

Assumir essa perspectiva significa res­
sallar a complexidade do fenômeno, dei­
JClndo de compreendê-lo enquanto ex­
periência homogênea e uniforme, e pro­
curando caplar as diferentes expressões 
através das quais pode falar o moderno. 
É a panit dessas idéias que proponho 
desenml""r minha reOe>âo, adotando os 
seguintes procedimentos: 

• descontex:tualizar o modernismo 
da década de 1920, pensando-o en­
quanto processo que se inSlaura na 
dinâmica social; 

• repensar a idéia do modernismo 
enquanto movimento cultural organi­
zado por uma vanguarda intelectual; 

• ieava1iar a inserçio dos intelec· 
tuais cariocas na dinâmica do cotidia­
no urbano. 

Em vez de analisar O modernismo 
como movimento cultural OIg:mizado e 
com límites espácio-temporais definidos, 
prefiro situá-lo na dinâmica acidenL"tda 
do cotidiano, que cobre desde os "pe­
quenos gestos" de sociabilidade intelec­
tual até as expressões escrilaS e visuais. 
Nesse sentido, trabalho com a idéia de 
uma "cultura do modernismo", entendi· 
da como o conjunto de modificaçôes que 
ocorreram nos padrôes de comporra-

mento e de percepção social no periodo 
que se estende de 1880 até meados da 
Primeira Guerra Mundial. (Karl, 1988). 

Por outro bdo, no início do século, as 
revistas bumoristicas ilustradas adqui­
(cm alto poder comunicativo, conquis­
tando seu público leitor tanto entre as 
elites como entre as camadas populares. 
Discutindo as queslÕes do cotidiano ca­
rioca e os problemas da nacionalidade a 
panit de um enfoque saórico-humoristi­
co, essas revistas cons troem uma visão da 
nossa cultura que acdn sendo incorpo­
rada como dimensão constitutiva da tra­
dição brasileira. 

A ma io, parte dos estudos que elegem 
o humor como objela de reOexâo consi­
dera0{) uma linguagem afinada com as 
demandas da modernidade. Mas, de 
modo geral, não O engloba numa ""rten­
te mais ampla de pensamento. É para 
essa lacuna que desejo chamar a atenção. 
Por que não pensar o humor como ele­
menla integrante da modernidade brasi­
leira? Por que não distinguir esse aspecto 
tão expressivo? 

A visiio anárquica da realidade, a irre­
verência frente a determinados wJores 
da nossa tradição cultural, a idéia de a",,5o 
so, de desordem e de confusão são recor­
reutes historicamente. I f reqúen temen te 
o imaginário humoristico faz-se presente 
na nossa própria narrativa sobre as ori-

, 

gens da nacionalidade: Pedro AI vares Ca-
bral, ao fugir da calmaria, encontrou a 
confusão: isto é, encontrou o Brasil Essa 
imagem extraída de uma das crônicas de 
Stanislaw Ponte Prela traduz um dos sen­
tidos m3is expressivos da nossa naciona­
lidade. Tal""" pelo seu caráter profunda­
mente inquietante, desestruturador e até 
mesmo caótico, esse sentido ainda não 
foi integrado como parte conslÍlutiva da 
nossa modernidade e pensamento. 

Aqui reside o sentido deste trabalho: 
mostrar como o imaginário humoristico 
carioca se articula enquanto reOexão s<>­
bre a nossa modernidade. Vou trabalhar 
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com um grupo de intelecruais do Rio de 
Janeiro cuja produção cultural é marcan­
te na \'irada do século XIX para o xx. 
Nesse grupo se incluem R1Stos lIgre, 
Emílio deMeneze�, üma Barreto,Josédo 
Patrocínio FIlho e os C1riClturistaS Raul 
Pederneiras, J. Carlos, Kalixto e Storn. 
Desde finais do século XIX esses intelec­
tu:tis colaboram nas revistas e jornais, 
construindo um retrato saúrico-humoris­
tico da nacionalidade. Mas é através da 
revista D . . Qu/JiVte ( 19 17-27), "lugar de 
memória" para,() grupo, que eles siste­
m,,,iZlm as suas idéias marcando espaço 
na vida cultural da época. Essa .enente 
humoristiCl de pensamento se contra­
põe a uma das .enentes expressiY.lS da 
nossa tradição L"Ultural: a que associa tris­
tem e elnia. O grupo satiriza essa associa­
ção, vinculando-a à visão romântica, 
compreendida como passadista. É nesse 
sentido que se vinculam nação, bumore 
modernidade. Como a produção desse 
grupo se articula com as demandas da 
modernidade? Como eles pensam, sen­
tem e vivenciam o moderno? 

A escolha desse grupo foi duplamente 
motiv.ulora. Em primeiro lugar, porque 
esses intelectuais expressam, de maneira 
original, o impacto da modernidade na 
vida cotidiana da cidade e da naciona1i­
dade. Colaborando em quase todos OS 
jornais e revistas humonsticas ilustradas 
do Rio de Janeiro, eles funcionam como 
.erdadeiros formadores da opinião pú­
bliCl da épam. Através da C1riCltura ver­
bal ou visual, o grupo registra as suas 
impressões frente às inovações tecnol6-
giClS que modillcam a percepção e a 
sensibilidade sociais. 

Eles discutem algumas ques1Ões-cha­
.es da modernidade satiriZlndo a auto­
mação do trabalho humano, a padroniza­
ção e uniformização do tempo, O predo­
oúnio do valor de mercado - enfim, é o 
próprio papel do artista e do intelectual 
que eslã em jogo nessa nova sociedade. 
lndaga-se até que ponto O mundo do 

comércio não seria demasiado estreito 
para conter os espaços da imaginação. 

Baudelaire, um dos primeiros artistaS 
a vislumbra r a  " cuJturado modemisnlo", 
destaca a importância inspiradora dos 
sonhos. Observa que o pintor da vida 
moderna deve se inspirar na subjetivida­
de e jamais na pfC'cisãO das formas suge­
rida pela fotografia (Seigel, 1992; Ber­
man, 1987). Da mesma forma que Bau­
dela ire, o grupo dos intelecruais boêoúos 
cariocas também está sujeito em todas as 
suas atiwdes a uma mudança brusca e de 
choque. A modernidade caracteriza-se 
justamente por esse estado conJl.itivo, ca­
paz de desencadea r reações as ma is dis­
tintaS (BenjaDÚn, 1975). 

Os caricawristaS registram com agili­
dade e perspicácia o clima contro.erso 
de valores que marca a modernidade. O 
caricaturistaJ. Carlos desenha a "Máqui­
na de pentear macacos" e a "Máquina de 
lamber sabão". R1na1izando o moderno 
auavés do mo, aliviam-se as tensões � 
da is e a percla de referêocns espácio­
temporais. Também Emílio de Menezes 
brinca com a proposta de se adotar uma 
hora uni.ersal v.ílida para todo o Brasil. 
Argumenta que o seu relógio vi.e no 
prego e é o penhorista que o regilla, 
adiantando ou atrasando o dinheiro (A 
Imprensa, 24J08/19 1 1). Era uma forma 
de questionar o "tempo quantitativo" es­
rabelecido pela " cultura da modernida­
de". Se antes o tempo era assocc.do ao 
eterno e ao sublime, agora se transforma 
em Cltegoria contãbil. 

Na cariClWra de SlOrn "O suco inte­
lectual", os intelecb1ais aparecem como 
seres sacrificados às leis do mercado. A 
cena se passa numa destilaria onde os 
editores, tra.estidos de rudes tabernei­
ras, reoebem os escritos dos in telectuais. 
Num compartimento à parte, munidos 
de extravagante maquinaria, eles reali­
mm uma operação maClb!õl: transfor­
mam o cérebro dos intdecruais em suco. 
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Este é mislUrado e servido ao grande 
público (D. QulxDle, 15,Q8/1917). 

É nos meados do século XIX que ocor­
re0 processo de Umercantilização da cuI· 
tura": a arte e o artista entram no fluxo 
do merCldo. A partir daí swgem a 1lgura 
do marchand e do editor, que funcio­
nam como intermediários enlCe O artista 
e o público. Eles põem à """da não ape­
nas O produto, mas O próprio produtor 
(Fabris, 1994). A charge de Storn expres­
sa, com sensibilidade, essa mudança 
brusca de perspectiva que abala definiti­
",mente a posição do artista moderno. 

Nos seus escritos, José do Patrocínio 
Filho também ironi23 essa no", situação 
do intelectual: sacril1cando a sua criativi­
dade, no máximo ele consegue ser jorna­
lista ou amanuense em alguma reparti­

. ção pública. O tempo do lr.Jlxdbo deixou 
de ser prazeroso para se transfonnar em 
tédio ou escravidão, reforça lima Barreto 
no artigo "Os galeões do México" (Bar­
bosa, 1959). É nesse sentido que os cafés 
literários como "O Papa�io" funcionam 
como espaço da reDerio, da criatividade 
e do prazer, rompendo-se com a idéia da 
segmentação do espaço moderno (Sen­
neu, 1988). 

Se, de um lado, O grupo expressa a idéia 
de choque e perplexid1de, de ou tro, se 
transforma em ",tor da modernidade. Co­
laborando na imptensa di:iria, nas oonfe­
lêndas humoristicas e nos salões de hu· 
mor, esses intelectuais demonstram sua 
sinleflia com as demandas da modernida­
de. Agilidade na comun icação, rein venção 
da linguagem, impacto viSlJal, valorização 
das formas, da imaginação e da funtasia. 
Defendendo a arte como via de acesso à 
nacionalid1de, o grupo tCOlsa as concep­
ções racionalistas e uti1i1árias da socied1de 
moderna. A meu ver, e=s traços é que 
vão aproximar o grupo dos intelectuais 
humoristas cariocas e o dos simbolistas. 
Cabe obserwr que é no simbolismo que 
ocone a passagem de uma estétiCl rom.m­
tiCl para a estética modernamente irônica, 

onde a linguagem é constantemente criti­
CId. e reaiada (Scou, 1988). É precisa­
mente desseen to deinOuên­
das que vai se e si IOÇIC uma estética m0-
derna inspirada sobretudo na visualidade 
e no humor. 

2. o . .... umorista. oIa Imag.m" 

É através dessa denominação que o 
critico de arte Gonzaga Duque vai defln ir 
o grupo dos caricaturistas cariocas. No 
ensaio "lmagistas nefelibatas", escrito em 
1906 na Fon-Fon, Duque analisa a in­
Duência da estética simbolista sobre a 
nossa pintura e caricatura. Através de que 
idéias essa estética inspira o trabalho dos 
nossos caricaturistas? 

A sedução pela Imagem se apresen ta 
como a primeira pista. Buscando contra­
por-se à estélica romântica e natur.I1isI3, o 
simbolismo se caracterizaria pela sin tese 
rápida: ao invés das descrições minucio­
sas, a sensação d'lS coisas. Assim, o poeta 
buscaria "condensar uma porção de exis­
tências numa SÓ, que é a sua própria". O 
ritmo da vida moderna se reOete na litera­
tura, que projeta a imagem de um "mundo 
spleenétioo" (Duque, 1906). 

É esse mundo-imagem que os simbo­
listas vão tentar captar através dos seus 
escritos. Mas o processo não resulla (kil. 
Isso porque, obserw Duque, a estética 
simbolista tende para a abstração, dificul­
tando a forma 1lgurada. Surgem, então, 
os tipos, que são formas idealizad'lS,ligei­
ras, tendendo para a simplificação. As 
idéias de sintese rápida, condensação, 
brevidade e sobretudo v/suaIídade são 
apontadas por Duque (1906) como inte­
gran tes do imaginário simbolista. 

Para os caricaturistas a idéia de simpli­
ficação através dos tipos é essencial. Nes­
se sentido, Gon7!J� Duque (1919), em 
texto escrito em 1901, obserw a ênf.'\Se 
de Pc, ... emeiras nos tipos cariocas: "a pa­
cholice do capadócio, a gibosidade de 
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orango de manéis a.ll emangados, a feal­
dade símia dos crioulos e o enlanguido 
IUberculoso das sinhazinhas janeleiras 
( .. . ) " 

Nas "conferências humorísticas ilus­
tradas", os caricaluristas desenham os 
tipos descritos pelo orador. É a conjuga­
ção do discurso visual, oral e ,  às '.t'C lPS, 
pedormático. Em no.embro de 1911, no 
Teatro Polace, Raul Pederneiras, Kalixto 
e J. Co rios desenham os tipos das ruas 

• • • 
canocas, enquanto o cancatunsta portu· 
guês André Brum desenha OS tipos lis­
boetas. É patente a busca de agilidade, 
simpli1lcação e esquem:uização. O tr.lba­
lho dos caricalUristasadquire um público 
cada vez maior, extrapolando o âmbito 
da imprensa para ganhar o palco dos 
teatros. Nesse espaço onde se encenam 
as conquistas da modernidade, os carica­
IUristas ocupam lugar de crescente des­
taque. Eles se transformam nos Ases da 
Imp,e,lSa, fascinando pela sua capacida­
de de improvisu e tomar risíveis as mais 
diferentes siluações, numa fração fiÚni­
ma de tempo. 

É para esse aspecto que chama a aten­
ção GOOZlga Duque: a preste'" in.entiva 
do caricalurista e a sua capacicbde para 
reprodllzir, elll COilua gráfica, as idéias e 
fuot.sias oriundas da imaginação. Ana1i­
sando O desenho de Pederneiras, observa 
o critico: "A ca rica no ta sai-lhe espon tânea, 
surge inesperadamente de seu l:ípis, com­
plcLw num jato como se a mão copias«' 
automaticamente o que está na visão inte­
rior do artista" (Duque, 1919: 238). 

O que mobilÍZl o olhar do critico em 
relação ao desenho de Kalixto são as suas 
formas originais. Para Duque, a arte é "feita 
para a visão", para o encanto da forma. 
Esta seria obtida pelo espírito sinlético e 
lúcido (Duque, 1919: 244). Na época o 
impacto da linguagem visual é forte. fre­
qüentemente OS caricaturistas são sauda­
dos como 17Ot.!Os ,  introduzindo uma per. 
cepçío inédita da realidade. Esse é o tom 
do artigo de João do lUo, publicado na 

Gazet.a de No/feias em março de 1908. 
Nele o critiro convida OS leilOres a ... :u" .. 
na.cem com alenção O desenho de]. Car­
los: "Abram a FoI,,·Fon e aoompanhcm o 
de 5<11ho de J. Carlos. Há um traço novo, 
una maneira especial e ácida, o imprevis-
10 da legenda e do f<'itio in teiramente 
novo" (Magalhães]únior, 1978: 91). 

Nestes termos, João do Rio pre .ê o 
êxito do caricalUrista no gênero. Trata-se 
de uma nova linguagem que combina 
lr.1ÇO e escrita. Um outro aspecto da es 
tética modema é a sua afinidade com O 
grotesco. No artigo "Os pin 101 es da feal­
dade", GonZlga Duque deSTaca a tentati­
va 3.l1istica de captar o disforme e o assi­
métriro. Observa que por trás de uma 
fisionomia disforme pode-se captar o su­
blime, o nobre e a simpatia. É justamente 
essa capacidade transfiguradora do gr0-
tesco que parece inS1if;1r o nosso critico 
ao avaliar o tr.lbalho dos caricalUristas. 
Para ele a obra de Kalixto estaria forte­
mente inspirada no grotesco: de IOICC, 
realça, aleija linhas para conseguir o gr0-
tesco da figura. Seu cenário é a sociedade 
vadia de cocotes, d5ndis e malandros 
(Duque, 1919: 243). 

É pela sua ênfase no social que o tra­
balho de Kalixto adquire fundamental 
importância: 

fascinante por elegância e expres­
são, já é sua obra de hoje, que aos 
poucos se afasta, com feliz teimosia, 
da sátira polilica para os assuntos s<> 
dais, apanhando OS episódios de s,.11a 
e de rua, 6""ndo entidades de plaléia 
e de cunarins, que constituem in teres­
sante documento caricalUrado de um 
tempo. (Duque, 1919: 244) 

A mudança de enfoque de Kalixto -

passando do politico para o social - é 
aplaudida como "ato de feliz le;mosiall• 
Esse aspeclO merece maior atenção. Na 
modernidade carioca, as ruas se configu­
ram como ambiência organizadora e pa-
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drão de sociabilJd1de allernativa para os 
inteltttuais (Carwlho, MA, 1994). 

Na vida social carioca, esse espaço é 
ai ena de conJlilOS, local do tr:lbaIho am­
bulante, do convivio social, da ajuda mú­
tua e troca de inCai mações. Desde o início 
do século que as nms já aparecem como 
temática inspiradora da literatura carioca 
As crônicas de lima Baneto, João do IUo, 

, 

Benjamin Constallat, Alvaro Moreira e 
Orestes Barl>osa v.io buscacos seus perso­
nagens no cotidiano das nms e na vida 
anônima dos seus transeun teso Também 
os caricanuisw constroem a crônica da 
ciebdc, inspirandfJSC De sses tipos e cenas. 
O livro de Pederneiras Ceruls da vida 
carioca e as caricaturas de KaI.ixto sobre 
os capoeiras, festas nas �eiras, >ended<; 
res ambulan tes e músicos boêmios cons­
tituem rico material de análise. 

A linguagem fuJada nas ruas pelos ca­
poeiras, ciganos, eoroles e malandros 
freqüentemente se transforma em objeto 
de pesquisa. No início da década de 
1920, Pederneiras publica um dicionário 
contendo as gírias popu1ares, denomi­
nand(;Q Geringonça carioca. Também 
Orestes BaIDosa, no seu livro Bambam­
bã (1993), escrito em 1922, apresenta 
um apêndice onde inclui a gíria dos ma­
landros. 

Fa:rendo a crônica da cid�de, esse au­
tor também vincubdo ao grupo boêmio 
observa que no IUo tudo ocorre às aves-
5.15: "Nós lemos o prodígio de ser o con· 
tcirio do que procbmamos e do que 
devíamos ser." Se o dístico de nossa ban­
deira evoca ordem e progresso, vivemos 
uma experiência inversa. Esse descoron· 
tro de persr,tttivas entre realidade e ima­
ginário fuz-se presente no prôprio nome 
das ruas. Assim, observa o cronista, a rua 
da Saúde é pestilenL�, a rua da Harmonia 
vive em luta, enquanto na bdeira do 
livramento é dificil escapar de um assa1to 
a m:Io atroada (Barbosa, 1993: 93-94). 

Amet:lfora da cidade definida enquan­
to avessa se transforma na meL1.fora da 

prôpria nacionalidade. É paten te no gru­
po a idéia de pensar a ddade e, por 
extensão, o prôprio pais, através de suas 
ruas. O submundo, a marginalidwe, a 
boemia e as ruas constituem espaço ex­
pressivo para se pensar a modemid:Jde 
brasileira, notadamente no IUo de Janei­
ro, onde é clara a existência das "repúbli­
cas atomizad.1s" e de uma "cidadania pa· 
raleia" (Carva1ho, ). M., 1987; Silva, 
1988). 

Avessos à idéia de movimento, organi­
zação e projeto, os intelectuais cariocas 
freqüentemente imaginam um outro es­
paço de instauração do moderno. Sua 
ligação com as camadas populares e com 
a marginalidade acaba se transformando 
numa espécie de álibi que dá sentido e 
justifica a própria existência do artista 
moderno. Falando sobre O seu livro de 
p o e m a s  Liberlinagem, considerado 
obra-prima do modernismo, Manuel 
Bandeira argumenta que não O teria es­
crito se não fosse a convivência diária 
com os amigos boêmios. Seria a partir 
dessa experiência extraída das ruas da 
Úlpa, das noitadas nos cabarés do Man­
gue, da macumba do "Pai Zuzé", que o 
grupo passaria a se conesponder com o 
conjunto da inte1ectualidade. É nas rodas 
dos bares que se discutem idéias em 
meio a bebedeiras e brincadeiras esL�pa­
fúrdias (Costa, 1979). No imaginário ca­
rioca é nítida a insistência nos temas do 
espontaneísmo, da informalidade e do 
inconIonnismo, que aparecem como e� 
sência constitutiva do carioca (Carvalho, 
MA, 1994). 

O vinculo com a vida boêmia e com a 
marginalidade freqüentemente configu­
ra-se como condição da própria existên­
cia do artista moderno. Parcela expressi­
va da in telectualidwe carioca recus.� a 
idéia de um movimento literário organi­
zado associando-a à vida olicià1 e buro­
crática. No im.�ginário desses intelectuais 
a idéia de projeto é consL�ntemente as­
sociada à sua institucionalização, o que 
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acalielaria perda de originalidade e, s0-
bretudo, comprometimento. D:ú a ênfa­
se que emprestam i calegoria da margi­
nalidade, considerando-a parte constitu­
tiva de sua própria Identidade intelec­
tHOI AD assumir o papel de outs/ders 
esses in teleClUais não estariam marcando 
também O seu papel de v.tnguarda na 
vida cultural? 

Sõo fieqiientes as suas sátiras aos inle­
gtantes das instituições oficiais como a 
Academia Brasileira de Leuas, a Escola 
Nacional de Belas Ancs, o Instituto Histó­
rico e Geográfico Brasileiro e o Museu 
Histórico Nacional. Da mesma forma, são 
recoilL--otes as queixas que endel'CÇlffi ao 
governo acusando-<l de margiDaliz3-los da 
vicia cultural e política do país. No entan to, 
a rfalidade mosua um <J"3dro um pouro 
diferenle.)á vimos que o grupo lem parti­
cipaçío m'UCl1lle na imprensa diária e em 
alguns eventos da época, constituindo-se 
em atração pública - é o caso das "ooofe­
rênd;ts humorístiCls", dos "jornais fuJa· 
dos" e dos salões de humor. Como expli­
car enl:lO esse 3paJCOle dcsencoaU'O de 
perspectivas? 

Embora de maneira ambígua, o grupo 
dos inlelectuais humoristas vai se opor 
ao processo de "mere:ulIiIi:mção da cul­
lura", do lempo e do espaço, conforme 
já vimos. Mas essa poslura n:\O os impede 
de inaugurar os reclames propogandisti­
cos, tendo Bastos Tigre montado a pri­
meira agência de publicidade no pais. 
Mesmo vinculando o seu lrabalho ao ril­
mo e às exigênci:'s do mCl"Cldo, o grupo 
continua defendendo a primazia da sub­
jetividade, enlendendo a arte como a 
verdadeira expressiio da brasilidade. É 
nesse S<.'Iludo que se estabelece a associa­
ção arle-modemfdade. Os intelectuais 
bumoristas se apresentam como verda­
deiros clowns, qul.wles, enfim, oulsi­
ders, cuja função é a de encenar e expor 
O ridículo soci:l.l. Por outro lado, sua len­
dência em aparecer como rebeldes e oul­
siders implica a recusa em associ.-tc o 

moderno a um projeto ou movimento 
literário. 

/!. an@scda modernldade carioca pas­
sa pelo t( sgatede uma reJ)c ·:io frag1llen. 
útia mas que se fiz P"'!CO Ie no colidiaoo 
da vida cultural. Ela aparece lieqüenu:­
menle em trechos de conferêndas, pre­
fácios de livros, comentários de exposI­
ções, passag,,"s intimas de diários, � 
mances, crônicas �, especialmente, nas 
revistas bumorísticas ilustradas . 

1<10 equivale a di:rer que há v:I.rios camI-
nb 

• .  . . - d 
os I>OSSI:VCIS na rCmnSlJhllç''Oesse 

imaginário.2 Se deslacamos os comentá­
rios do criuoo de arIe Gonzaga Duque, é 
porque ele confere esl'edal ênbse à obra 
dos caricaturistas, mouvando-se pelas dl­
ferentes possibilidades de linguagem c 
humor apresevmdas por essa arIe. BosI 
(1972) consideraa possibilidade d<<se au­
tor ler sido O primeiro critico da história 
da nossa cultura. É de sua autoria o prime!­
ro trabalho reJlex;,Q que conbecemos s0-
bre a caricalura brasileira, sintonizando-a 
como expre �o do moderno. Duque ' 

saiu a agilid:Jdedoscaricaturistas, sua ima­
ginação, alquimia verbal e \'isuaI. Nesse 
sentido são esrreilOS os vinculos entre o 
grupo dos simbolistas e o dos humoristas 
boêmios. Pederneiras reforça o apoio dos 
simbolistas, contando que foi recebido, 
juntamenle oom Kalixto, como colabora­
dor da re\'iSla Me.'CÚrIo, no final do século 
passado. Também o caricalUrista Belmon­
te (O; ssalta a influência dos simbolisL1S no 
início de sua carreira através da revista 
r-cm-r-cm (Lima. 1%3). 

lima BanelO vai se inspirar na figura 
de Gonzaga Duque, lomando-o como 
proL�gonista do seu romance Vida e 
morte de Gonza,ga Sá, escrito em 1919. 
Nesle, o personagem aparece como O 
"historiador-artista", assumindo o papel 
de "sutil anotador da vida". Assim, busca.· 
se criar um oultO tipo de m�orialismo, 
fundamentado na percepção estética. AD 
in vés de basear-se nos documen los tradi-� 
donais (cart."lS de :lnencL1JIlento, sesma· 
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rias, mapas), O h�toriador inspira-se na 
plastiridade da memória e na capacjdade 
de apreender intuitivamente (&neto, 
1956). Sua nan-ativa sobre a cidade não 
se fundamenta na expUcação documen­
tai mas na fruição e na emoção, fIagradas 
pelo olhar e pelas lembranças. 

Essa reivindicação constante da lin­
guagem é um dos futores que sintonizam 
os caricaturistas com a "cultura do mo-­
demismo". Se anleS as palavras serviam 
para descrever, denotar, delinear, agora 
elas servem para captar imagens, sonhos 
e sensações do inconsciente (Karl, 1988: 
80). A caricarura é polissêmica, sedllZin­
do pelo impacto das sensações (Melol, 
1975). Assim, ela sugere múltiplas possi­
bilidades de sentido, provocando o riso 
e as sensações as mais imprevisíveis. 

Entre os intelecruais humoristas é ní­
tido o esforço de construir uma outra 
memória contraposta à oficial. Através da 
revista D. Qul:xvte (1917-27) temos uma 
nan-atlva sobre a história do Brasil, da 
cidade do Rio de Janeiro e do próprio 
grupo boêmio, onde se incluem os hu­
moristas. Esse constante processo rein­
\icntim, seja em relaÇ\o à linguagem ou 
� memória, é que vincula o grupo com as 
dem.1odas de uma socied1de emergente 
que se apresenta como moderna. 

Notas 

1. Consultar a propósito o livro de Lustosa 
(1993). 

2. &; revistas hu morísticas ilUStrJd3S oomo 
objeto de re/lex;jo da modem;dade carioca foi 
as.wnlO particu1annaue desemclvido na ffii.. 
Ilha tese de doutor:ldo (1995). Também o 
romance de Gon2:lga DuqueMocIdade morta 
(1900) oferece rico material para o estudo do 
grupo boêmio carinca, tendendo a narrativ.1 
para um tom autobiogrifico. As reflexões ínti­
mas contidas nos diários de Gonzaga Duque e 
Lima Barreto já foram objeto de reflexão nos 
trabolbos de Lins (1991) e Resende (1993). 
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